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DAS/PRODEGESP/UFSC DATA: 26/07/201 9 N'007/201 9

] - INTRODI lí'A O

Com o objetivo de verificar se as ativídades desenvolvidas pelos servidores
docentes e/ou técnico-administrativos do Centro de Ciências da Saúde CCS exercendo

suas atividades no Centro de Atenção Psicossocial são realizadas em condições

insalubres e/ou periculosas, a equipe técnica do DAS realizou visita técnica a esta

unidade de saúde. Esta visita ocorreu em 26 de julho do corrente ano e contou com as

presenças da Médica do Trabalho Fernanda Lemes Ferreira e do Engenheiro de
Segurança do Trabalho Marcelo Fontanella Webster, bem como contou com as
informações de servidores dos locais periciados.

2- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NOS SETORES

O Centro de Atenção Psicossocial tem características de unidade de saúde
especializado em atendimento psicossocial, atendendo a população acometida por

doenças psiquiátricas, bem como atua no ensino da área de saúde e em outras pesquisas
aplicadas, através de convênios. Para tal, as atividades são desenvolvidas em

ambulatórios, enfermarias e oficinas/grupos terapêuticos, podendo os trabalhadores estar

expostos aos mais diversos agentes físicos, químicos e biológicos.

3- EQUIPAMENTOS UTILIZADOS

Para as diligências em questão, não foram utilizados equipamentos de medição

tendo em vista que a análise foi qualitativa, conforme preceitua a NR-1 5 e seus anexos.

4- METODOLOGIA EMPjIEGADA

Nesta elaboração de laudo pericial de insalubridade e periculosidade, aplicou-se a
seguinte metodologia:

Visita técnico-pericial nos locais de trabalho, realizada pela equipe técnica do DASI

CCS/ Hospital Nereu Ramos 26/07/1 9 Laudo 00;r/â08g
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DAS/PRODEGESP/UFSC DATA: 26/07/201 9 N'007/2019

A emissão do laudo seguiu os procedimentos da análise qualitativa da Portaria

3.214/78 do Ministério do Trabalho e Emprego. do Decreto 97.458 de 15/01/89 e da

Orientação Normativa 04/2017 do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão-
MPOG.

5- AGENTES FíSiCOS/ Químicos/ BIOLÓGICOS, ANÁLISE DE
INSALUBRIDADE E PERICI.JLOSIDADE (ver tabelas anexas)

Os servidores docentes e técnico-administrativos que trabalham nestes

ambientes pode/áo estar expostos a outros agentes de risco. Porém,
neste laudo, foram especificados somente aqueles que estão definidos na
Portaria 3214/78 do MTE e na Orientação Normativa 04/2017 do Ministério

do Planejamento, Orçamento e Gestão-MPOG, que tratam de adicional de
insalubridade/periculosídade/gratificação de Raios-X.

6- LAUDOS PERICIAIS

A seguir serão apresentados os Laudos Periciais de cada setor em que atuam
servidores com vínculo com a UFSC mais especificamente aqueles lotados no
Centro de Ciências da Saúde/CCS.

CCS/ Hospital Nereu Ramos 26/D7/19 Laudo 007/2019
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DAS/PRODEGESP/UFSC DATA: 26/07/201 9 N'007/201 9

LAUDO PERICIAL
CARACTERIZAÇÃO DA INSALUBRIDADE E/OU PERICULOSIDADE

(Decreto 97.458 de 1 5/01 /89)

Local de exercício
Grau de agressividade ao Adicional a ser concedido

ou Agente nocivo à saúde ou
homem [9 ]

Tipo de trabalho identificador do risco Tolerância

Conhecida/

Medição

Efetuada/realizado
Medidas

CorretivasInsalubre l Periculoso
Tempo Tempo

Salas de Grupos Não há Não há. l Não há. Ver anexo

Terapêuticos

Sala de Risco Biológico:
Cantata direto com
pacientes e seus fluidos:
com as mais diversas
condições clínicas.

Qualitativo Permanente/

Habitual #

Média Não há Ver anexo

Procedimentos/Cur

ativos

Consultório de Risco Biológico:
Contato direto com
pacientes, com as mais
diversas condições clínicas

Qualitativo Permanente/

Habitual +

Média Não há l Ver anexo

Enfermagem

houver exposição permanente (durante toda a jomada de trabalho e prescrita como principal atívidade do servidor) ou habitual (por
tempo igual ou superior à metade dajomada de trabalho mensal), aos agentes nocivos apresentados neste laudo.

Neste ambiente poderão ser utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a DSST/DAS não possui meios técnicos para
as medições. Portanto, este laudo teve sua conclusão fundamentada apenas nas substâncias que são qualitativas que por ventura foram
identif] dadas .

Segundo Orientação Normativa 04/SGP/MPOG de 20 1 7, os laudos periciais não possuem prazo de validade. Assim, o mesmo deverá
ser reavaliado quando ocorrerem alterações no processo de trabalho e/ou no ambiente físico, caso o mesmo influencie nos riscos em

O pagamento da insalubridade/periculosidade não desobriga o fomecimento, o treinamento e a exigência do uso de EPls apropriados.

questãoU

CCS/ Hospital Nereu Ramos 26/07/19 LaudoN)07/201 9
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Centro de Atenção Psicossocial

ANEXO

Medidas Corretivas/ Recomendações

Medidas de caráter geral

éiéos)

l IÍ HH :lES R==;==':idos abertos nas áreas assistenciais; bem como o reencape de agulhas;
os equipamentos de proteção individual; após o cantata com roupas ou

superâcies contaminadas; antes e após a alimentação; e após o uso de sanitários;

p'P' (Máscara PFF2/tb como precaução parado sisuveririsço de projeçao de speiicuou culmlcas ou biológ cas; ansmissível por via aérea (aerossol). Esta

máscosadevem sereutliil:nizados apóseo ulo. li ua valseade é indeterminada -- troca deve ser realizada quando o EPI estiver danificado (lentes arranhadas

=;: : ; Ul='i : F:=.: ::==!=.E::=':\:H.=:==,!:.='=:"E:H=.:=':. iHT::;:l,à:'.:..=:* '. ".''. . '.'
Para quimioterapia utilizar o avental impermeável em SMS, óculos de proteção e máscara PFF2/VO; . . -
A máscara PFF2/VO deve ser trocada sempre que não mais oferecer condições de uso como detecção do oaor ao produto químico, inibi s iia -uuayau,
elásticosrelaxadosousujidadeaparente; . . . . . . ,

l ÊWHglHH=i:n"::5=.:
dopaciente; . . . , .. '"-'.-'-~

Quarto privativo apenas em secreções não contidas, como Iraqueostomia, diarreia em incontinente (consular CCIH);

Õ;;mi='H::='':lT:::.='=:=":''=.T.=;=:1,===:=1='=1; 1::=::=i,l": l =:' "«:" -' «-«:.,'. -« «.:-:«"; .'

perhroconantes;ver extravasamento de matéria orgânica no ambiente, deve-se imediatamente retirar o excesso com papel ou material absorvente e em
seguida realizar a limpeza e a desinfecção da superHicie

1 .2- Principais EPlsl'

'FAs recomendações de EPls por setor, obedecem aos protocolos da CCIH
Químicos e Biológicos

Máscaras(cirúrgicas e respiradores PFF2 de uso hospitalar)
Luvas(nitríliças, látex cirúrgica e PVC)
Aventais de procedimentos ( não cirúgicos, quimiolerápicos, expurgo impermeável
C)Guias de proteção(químicos, paniculas e impacto)
Protetor facial

plástico)

}iÕi9.
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